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Acabamos de rcceb.ir, c cou

• gr rnde satisfação, � noticia dê lia v-.;r
sido elogiado pelo exrno. dr. Herci­
lia Luz, honrado Governador do Es­
tado, o distincto off.cial da Força Pu-

.... JOPtr�j\_D .DO POVO blica, Tenente João Baptista Paiva,

UUtl:1C!l'-Ol-t: LUI.S E.VAIF�rr,o Nu::-rEJS pelo bom dese�l1p�nho C?�l que s.e
houve nas comrnrssoes policiaes ulti­

YL!�r7!a:.:r::M[N. W:h,,-� �:&r.�:�"2::..���",,":X�KliU�::w.�:ro::jg�:ro::���1:�mamente feitas no sul do Estado
•
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isto pode talvez ser para IESCODAelle a Via da salxação. Mas SUl?l?llIMIDA
a esperai Iça dê ver conver-

tido o cynisco é rnuit» te- Por telegramma particu­
nue, porque cynico mostra lar que recebeu o sr. cap.
que não faz nenhum caso I Evaristo de Souza Nunes,
da virtude. E' o homem que Superintender-te deste rnu-

A procura di] bondade I 1\ maldade é urna falta renunciou á vida e que não í mcrpio, soubemos haver si-
faz encontrar a saudc e ri I de tacto, de íinura, de pre- pode ser liliz. ;

do por acto do exmo. dr.
calma. Todos podem entre-

I
C<':U\...Õe.3 h,\':!lenicé!:>, por- D Li

. G d d E t d
. I'.) �

.
izei ao Ia rão que não: overna or o s a o, sup-

• gar-se a ISSO com a n;rt�-; que torna o homem ln- pode roubar, e clle só dif- \ primida a escola mixta do

�d .de serem bem succcdi- i C; l�eü:, m�,Jroso, .fraco c Iic.lmente roubará. !l0gar Rio Pi�hei:os e cre-

dos. rnc.rpaz de ser feliz. A verdadeira hondade , [ada na colónia RIO Bello.
�a alma também quem A bou-iade �eve ser C()l1- tem os mil (ti JIS da diplo-l

procura ellcontr�l. , sClci,l,�� �<..c .��'. �111,a ?o:��a� \ macia para fazer o bern.] N3IThc�r]){[Jm:J:;,,�

Deve-se desejar (:rL1cn-1 c!e ?;'�'c )!.,,;�lel'1t.� � ide t·1 0I' l:;erve-se de tUl1.os os expe-
! ESCRIVÃO NONíEADO

temente ser bom. mesmo I ��. I� mars I1"Je> do qu_\ dientes para attingir U!l1 no-
�. . ,

por eg-oiS:110, porq.re d hon_ll)en�. .

! bre fim. J OI por acto do exmo.

dadc L' o terreno 'lIlais p; 0- ,A verdadeira bondade Por cada li1grim3 que
dr. Gover�ador 90 �st(.J.d?,

picio pura o gerlllcn dil 1'C' ,IW.O J('\'(.; e[}��Urd):r ns ho- o homem bim poupe <.lOS nomead� Escrivão vlta.IJclo
licidade. rnens no VICIU ne II fJrtH.- seus se ne.hantes, terá C211l

do Districto de Palmeiras,
Evitar todas as lél�íi'lldS cer·�h�� os in stn.nicn.os do sorrrsos.

I o �o�so L:om élmigo c: cor-

a outrem, conseguir-lhe to-
suicídio. A pratica d1 bondade e �elIglonarJo sr Marcolino

• das as alegrias, é o pr i-
Devem-se inte.prctar as a .nanifestacào d'urn egois- rernand:s lndalencio, ho-

meiro creceiío da bonda- acções dos outros n'u:n sen- mo refindo? Embora! graças
mern muito estimado e em­

de.
' tido optimivta; p:.)�ui('mo:) .10 grdnj2 I1U II'2fO desses l pr:géldto de comprovada

.\ bondade é a mediei- ver ou lado bum nos ho- e,soisrnos, l) mundo progri- C:O,:lpe enc.a.
.

na de todas as doencas. A rncns supprirnin lo, p (' Iode e os homens aproximam- AO bom amlgü apresen­

psychclogia experimental
' p�ns�/TIento, to �().::> os lados �e do .ideal da verdadeira tarnos os n,)SS(J3 parabéns.

demonstr�u ·que a.le!:?:rra da I maus. ! fraternidade.
Ext.

.h'I:::xr2:«)'�:&L&"I�:W:"W:M15.f(
bondade e um excitante po- Todo. o homem tem a ].iR��--J.:]H:�-·r�lx:.�:srr�Jír
deroso da vida, e que o �oss,bJlJdade de se rnodi- J '-:"I..... ••

y Na typographia d'A LUZ

organismo Iuncciona mais ficar; quando vos encontrar- Dl". JOE C:OLLA(.J.O I irnprirnesse por preços mo-

actvamente quando a nossa I
des �m prescn.çé:l d'urn hy- .

Conforme no t i c i o u a I dico: jornaes, cartões, no­
alma está isenpta de rC-I pocnta que sJ[l1lda a v;r- nossa briihank collega Re- tas, facturas, etc.
morsos. I tude, porque tem vergonha I publica, devcrá embarcar

O remorço é ô consei- d� e� téldea� (I: seus v.icios,! á 12 do corrente elll flo- T_;;g:w:r�E'1::r;:·rJ\:.':C 'ZN�N::rr

cncia de não ter feito o
llao lhe griteIs: Abil�xo a I rianopoJis, C('\11 destino ao ADOLPHO i\1ARTINS

bem, isto é, de não ter re- mascar�! mas en�oraJ3e o sul do Estado o 110SS0 que-
primido as sabias rePTas I hypocnta na sua Simulação. rido chefe e amigo dr. jóe Após uma curta estc:díd

da hygiene que estã0 �on- A sii11ulaçào continua da Collaço, dignissilllo official entre n(l" ()nd.� gosa de

tidas nas arres da bonda- virtude, leva á v i r tu d e'l
de Gabinete do EXI11o. Dr. gr��de .��!11p�th!1l, seguia

de. • Consideramas a hypocrisia Governador do Estado. t�l ça fellll ul[l!r:a, �.o;n de:-:.-

O homem bom é o ho- como uma tentativa de re- Ao bom amigo e chefe, tll1� a Bom Jarc:lm onde

mém que applicou todas habilitaçEio que devemos a- desejamos que seja feliz e I r�slde o sr. Adolph(� Mu­

essas regras de conducta judnr com todas as nossas que não nos deixe sem a I tlfiS, um Lios .'11[11;; Impor-

com as quaes se torna não forças. : sua honrosrl visita. ta�te fasendelro daquelle
. ad'dntado 1)" t

.

t
so mora! mas são, alegre fazei COI11 que o cynico NZI:n:;r��:ro:

' IS flC o serra-

t·
.

t
no.

e op II11IS a.. -o que faz ostentação dos Realiza-se hOJ' e e� edifi-I No',� t'O homprr t
. .

.' '.. ;), que Ivemos o pra·
, � I Inven ou a J seus proplOs VIClos-se cu-I CIO propno a eklç�o para sDr d .'1bondade para augmentar l' bra ;10 menos com a ap- \ Juize� de P�z do no\'o Ois-I d:""l épaO!eU�tl -o Icm. agra-

oçe th 'tI'
..., ;:Iy'- ::,ra al11<..:'a'11"S-

v LI ema \'1 J . parcncla dô \'irtuJe porque tr;ct0 de I auro �lu"l!er lhe
-

f!"
.

}. v

, ;' .__ , . uma ellZ \'lélge!TI.

Pequeno manual
da_ bondade
---- -_._--_._--

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,

*
*,/1 major JoBo Cardo-. aquillo que pretende ama- iEIIe ... OUElIa -Esteve nesta villa a

5:0 de Bittencurt, influente I nhã faser, contando com a passeio o sr. cap. Eliziario

chefepolitico., cidadão gc- 'II e t e r n a impunnidade de
\tt\��\

da Silva Cascaes, pharrna-
ralmente estimado, aT�llgo sernpr�... , fo:��;�:�, ceutico e fasendeiro, resi-
dedicado de sua ê'XCI3 o I Sena prccizo, pensa- ......), )�I ',' dente em {jSão JOaquim da
sr. dr. Hercilo Luz, póde mos nós, qu� para cov�r-I '�/H, 7f,t!" Costa da Serra.
ficar completamente tra�- dem�nte eliminar da exis- �� (QIif'� _

quil!o, que contra a sua VI- tencla,' aquelle que pr ssa ,�� I \
da os seus adversa rios po- um dia r.es fazer sombra, I �'q. >: \ I', I *

liticos não tentarão, como dar-se L.terd�de ao cele?re [ "lk.:"(f.,I\."/,{<:�
y. .

Lcmbrae�vo; que o hon-
não t,eel� até hoje tentad�.: bélndo,lelro LlJ10 S�,venno 'Í�;�:\/):,,:,,�t.::r�:, ,)f I tem não existe, e que o

POIS e prc-crso que S31-1 da Silva, o assassmo do I .....- "y:,: amanhã ainda não veiu. Só
ba� ,o ta! �1íajor e seus cor-

\
�enen,te Pompeu !heOd?[ é noso o tempo presente.

� p

religionarios, que os actu- no Dias, q�e hOje espia Os sessenta minutos de
aes dirigentes de Orleans, seu seu c.rlme, (conforme 1 uma 'hora, podem compar-não são sanguin�rios assa,s-I ouye-se dizer), nu�a ca-I se ás flores epherneras que
nos, que na ancia de subir, I dela no Estado de Sao pau-I vivem sessenta segundos e

pouco se lhes. dão com a' e que o .seu ma.i1dalario I morre. Para aproveitarmos
desgraça alheia. exercesse Influe�cla sobre

I' I ao-ora do bem que nos per-De mais, á rr.ais, os actu- os actuaes dirigentes de
f O LADRÃO dos QUA- t:nce, ternos que extrahir

aes administradores e che- Orleans para ser consuma-\ TORZE CONTOS do so- o sueco doce de cada ins­
íes politicos deste municí- da mais esta pavorosa e

i gro, fallando aos seus arni- 1ante que transcorre, err.­

p�o, a�lparados ,fortel11ent� I desoladoura scena de san-I
gos: Fiquem de�cançado,� quanto é,nosso. �a! é o go-

n�l opinao publica, prest�- gue, que o Director d "A Luz ; zo da vida quotidiana: tra-giados flrme�l1erl1te pelo �- MNJ:l(I1a:N1>Z:na.�:m: v: e ser processa�� porque 1 balhar e gozar no trabalho
�erlto estadl�td. dr. !!E:rcl- di: Se que eu robei quator- aproveitando o rnornentn
110 Luz, benemérito G�\'er- Noticias ze c�ntos e não qui� ain- i presente, que é o unico de
nador de E�t�do, chef�a,dos da dizer que tentei rna-. que dispomos.pelos �restlgl�sos pOlttlC,OS Diversas tar o coronel João Luiz Col- O . ó. Mardendrs, Joe Collaço, Ferreira ' [laço; qus eu carrezava o
Lima e CeI. João Luiz Col- .Imeu' patrão as c(J�tas na, _, ,

_

laço, pouco GU nada lhes
.

O Governo Federal vai, travessia do rio de Pedras!
aballa ü campanha inutil, tn�taJlélr brevemente no I Grandes quando elle queria; NASCIMENTO
in Ipi oficua e contra prodU-I RIO Gran�e" d� Sul um! passear em casa Ud arnan-: Ao nosso bom arni ocente dos eternos desgos- campo de av iacao. I te e que :'él senhora delle Diosro Martins COliaçoge10S0S, dos que, arrastados O Tenente Pacheco Cha-; me frncou o cabo da vas-] . ,<:>"

a ..)

os e'

, 'I' . '... '.' " II'· f' l. ' 'SUd (Xmél. esp a, apr-rela mveja, ioje Uivam, co- ves seguira pai a a I a un soura: que eu rotei um t f I' it õ I
mo o cães hydrophobos. de escolher o local para o')

, collor' de ouro de urna viu. I:
seu amos e �CI adç eSe Pie o

d d I f
-' , enrequicimcnto e suar,'pela OSSJ a secca o po- aercp anos que arao o va: cue pretendo dar pllr-I' .' to de s

-"
.,

1 ' id" d F)' S
' '1 com o nascirnen euder murucrpai. ra: o \10 a uenos te de quebrado e lograr I -enit filho J

_

J\� G IA di
"

'I
� 'lprom00enlo uno, oao

1'1aS o p�vo, o ,over- yres e pa,ra o� ingivers

I
muita gente; que (li cxerc: I t.dú.

r»

110 e, os politicos de Impor- que participarão das ma- o elevado
.
cargo de p�de-tancra que ja os conhe- nobras. rasta pass vo e que hoje 1_ --------cem, hão de. sempre dar ,a .

I

CHEGAeste grupo-lIxo o mereci- \ Cornrnunicados de Be- ' SALÃO DE BARBEIRO
do despreso. Ilem informam que está nor- N�M����N:z;.;:;::.z;g:

E quanto ao diser-se maiisada a situação no Es- - Ue: -

que:- braços assassinos, tado de Amazonas. I rece, feito ao Chile e na

armados na sombra, pro- As tropas prenderam alli! importancia de 25 milhões Edmundo Lapolli
curão eliminar da existen-j os chefes co muvimento \ de dollars.
cia o digno e honrado ca-I revoltoso. I Tubarão- S. Catharina
valheiro, que pelo'seu cri-I' I Procedente de Genova, Rua dr. Lauro Müllerteria e pela sua bomdade No vapor "Curvello" chegou o vapos Prlncipe
é o 'unico e verdadeiro che-I que sahiu de Hamburgo d'Undine que trouxe ilí-, E t b t d Bdi

_ 1 I b dr" 't
s a em mon .l a ar-fe a �OpL,1 aça� o�.eanen-I em .�ca',fm90c�m Tes I�O �umeros ,�mlfrantes � 8-! bearia acaba de recebe:-

se,-na? e mais � qdue?o •. razlt II
ar�ll Ias � I 1�lnos com es mo ao ra'l um grande sortimento de:

uma viva expressa0 e
I Immlgran es a emaes

agrt-I
Zl .

t
L

t b tes ó d
quem se conhecendo de-l cultores. = I

ex rac 0tS, sa one ,p e

d d
.. _

I O· d S I' arroz e c.
sempara? a opllllao p�- . .

s }ornaes e er Im
.

blica, vaclllallte no apoIo Um syndlcato !de ban-' dizem que numerosos mem-I _---

official, repudiado final- i queiros norte-americónos bros do Partido do Povo
mente, por todos quantos I trata de ·fa.zer varios em-: favorecem, segundo consta

f Prevenimos aos nossos
infelizmente o conhecem, I prestimos as nações sul- ji a candidatura de von Sul-I bons assignantes que façam
quer a viva força retirar, americanas. O primeiro des- lowá Presidencia da Re- 11 o obsequio de mandarem
de si com antecedencia,· ses emprestimos será, pa- 'publica Allemã. _! pagar suas assignaturas.
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C'Q'Q'RMONIA r.::J,vez de da,r a-, mãos â �a-rfl1l\ABADHADO:f\E.sn .J.....1-Y jJ i var o nOIVO da os pes,

NUPCIAS 'tol-n'andc a noiva, depois, E MINEI'OOC!solelnnementc, os reslos,
..L lo }-J

,

Em um congre�so de ju-, d� 8,� U a, E' horrivelll ,A C?mpanhia Brasileira Car?on,ifera de Araran-
risconsultos, reunido, ha al-. NélAO e. 1

e t eolha-: gU3, precrza de trabalhadcres e mineiros para as suas
B s senhoras n r

inas d
-

_

C'guns annos, em ema, o

I d r adas e o I
minas e Carvão em. rescruma.

delegado da Suécia, se bem rarl'h1-se, eS�tanl' at IZ, "s't'u' Salário minimo 3$500. Os trabalhadores se trans-
I b

" 1 ve o capl a 15 a 1l1S1 I .

f _

d t d t
' ,

me ern ro, suggen� a un�- I E t es dão 1
orrnarao en ro e pouco empo em rnmeiros, per-

formização do Direito CI-I -, ssest ,cos
um

e es a'
cebendo a diaria de 6$000 a 6S500, alem de uma

• .v.il, dando-se ás leis pecu- en,seJos. a e,. as

e is z

A'i�àa I gratificação sobre o carvão :extraido; podendo tarn­
liares aos costumes d_� cer-I cnmf�1 �no:I�:vu�� lava- b�m, trabalhar por empreitada, com o que obterão
tos povos uma Ieicão de em ,p, 1

' l diária muito maior.ü
,

t int 'I E� gem dos pes (O nOIVO, P
"

f
_

diri E' t
'institu o III ernacionar. "-I'

iza b b r I
ara mais III ormaçoes mgrr-se ao scnp orio

j'd tit
' ,

I uma rapanga e eu a aaua .... '

sa mel I a COI1S I uma um °d di
_

b

E da Companhia em Laguna.
passo rara a fraternidade i

na forma a tl,a IÇ3.0.

humana, acabando-se, de mon�entos, depois morreu

vez, com as complicações íulrninada ". ,

•

decorrentes da desczual- Onde fOI,ls;;o. cornrnen- PadarlaG3de dos codigos. A cerc-I dador? ,- 1n08g0l� Mme·l-
morria do casamento, prin-I

Costa Pll1�O" penalizada. Icipalmente, 3e tornaria l1�J' q, capitalista sorno, e
\

is Simples e respeuavcl. i expucou, gentIl: Ic·omo o observava, e mui-I ,Na Aírica Portugucza, Jorg�e Boabaid
to 'J'L1sjéJ�l;ente, L1'r: destes I 1TI1l1ha senhora. I

,x. X.uias, o Sr. c;mmendador Neste bem montado estabelecimento que prima
PaLllino Sampaio, em 1l1�1é.1 � �},::l:'i:�1([]);;:':�CBU:N·.&b.<[ pelo aceio. enco_ntram-'e a ,venda : O� delicioso� bei-
palestra erudita ('(1!l1 algu-! iJoS de moça, paes petropolis e de leite. bolachinhas
mas s�nhoréls intelligcutes: I E (,1 i t cL 1 ! typo americano, caramujos, roscas barão e de milho.
-F, realmente, é.lb�Llr-1 : Pães frescos, pela manhã e a tarde.

d8���:erv8v,é� � J���l(�a�(� COCR:\Ny'\ DO I:'I\POSTO So-Icapi talista,
. cS,sc de, �<:>ucll I

BI,L:: IJ'\DL'STRIA E PRO- I
dade de critcrio. NJlJ se- I
"I PlssAo
na ITIdlS rtIZ')ilVI:' que o C�I-

I
--- -------.. ,

sall1e,ll�o, éI�lui t�sS�\ ,��uéil: Torno publico, para CO-,BelO casamento na China ou I nhccimcnto de todos os in-I I anco Sul do Brazil
tlp Arabia? :'�ra q,�ie. pOIS, 1 teressados, que durante o

Ie!s s a s diffe: cncas tunuB-1 corrente ITIC'Z de Feverei- .', ��_���l1íent�es, nesse processo de,
ro effectua-se nesta Aeen-

-,.' �::-

re�nlr �es::no �as �re81L1- cia, sem multa, á 8rr�ca- CiTf>�Tr-rD: 4.000:000$000ra� que Se querem, dacão do imposto sobre .)

, �,Pdar� �Jel1lonstr:!r o ,ql\e Ind'ustria e Profissões, re-I' O «Banco Sul do Brazil» recebe dinheiro eme ri eso: 1,11 nessa mate-
lativo ao r irnero semestre decosi

..

'

(ria lembrou documentando p
, , CpOSltO a prazo fixo de 3, 6, 9 e 12 mezes e em

'. .'. t .
do corrente cxercicio. 'contas correntes de aviso prévio c de livres retira-o seu pen!)[I111Cn o,

-Na Aírica, por exern- Os collectad�s que, no das, pagando a) melhores taxas bancarias da Praça.
pio, são adoptados os pro- praso cCllila, nao ,tiverem Na secção DEPOSITaS populares recebe desde
cesses mais exquisitos, e, pago o alludido Imposto 20S000 até 10:000::;;000 com referidas livre: de
-té. mais repugnantes. Em ir.corrcrJ,o na multa de 5° 'o. 1 :OOO:'OOU á vista, pagando o juro annual de G por
c e r tas regiG,�s daquclle no pnrneiro rnez excedente cento, capitalisado semestralmente.
continente, a c nrnonia COI'- �le 10% IIO segundo ou se-

siste, mesmo, no seguinte: F�m 150/0 ,send,o, a, cobran- CASA l'vIAJ}_1I{IZ" -llUrr COUSE::Dl1e:I'G_OiI noiva enche de c\gua ca executiva Iniciada em.
J J

urna vasilha, e leva-a 30110. de Abril do corrente 'I' SI1B:BrVI - BDOl{IANOl?OLlcf'noivo, para que lave as anno. .P

'·ll1ãos� FLito is�o, a noiva I E para qU? todos te-;
toma a cuia clltre os de �Os! n�am conh�clmento, e ,se,•

"é bébe o I esto da agua Inao allegue Ignorancla, e o I
servida. Feito isso, estão I presente public8:".0. I
casadus. Agencia Fiscal das Ren-! Nesta alfaiataria nprom- primeira qualidade.As sen;,oras entreolhn-I das Estaduaes de Orleans � ta-se com esmero e elegan- .

ram-se. esp3ntadas� e o 16 de Fevereiro de 1921. 'cia os mais modernos ta-
commelldador cont!lluoLl: __:J

O A t 1,lhos de roupa'_

I
acn e.

.

-Enl 0utras reglOes, a b

Icoi"a ainda é pear: em D0111/ngos Dalsasso Forros e avimentcs de

Esmora.ria
DE -

Rua CeI. Collaço TUBARAO

ADBAlrrtAl-{IA SIDVA

Preço
dos.
Lauro

tharina.

ao alcauce de to-

MUller -Sta. Ca-
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A LL1- orninao, 23 de [aneiro de 1921
:_.; .. 'v ,,-=-··�à 2��3�J:;'.lo.I>:i1>f:_��::&-.... ::.��� .... :;r.m:%C_l)<1,���:"_:��=s.·\.::_l. --.�:;-..� :_"._J,' �.���'�..l�.m:�.:-::�-r�JR. L�

Florianopotis-cSanta Cathurtna. Escriotcrios cm Lages c Laguna i l.__ i
CAIXA POSTAL N. 49 1 .>

�ecçào de fazendas armarinho, miudezas etc-e-Secção de :�rrdgCl1S ma-li F---'�chinas de toda a cspccie, instrumentos par<1 lavoura. motores 10Secção de estivas, kerozcne, gazolina, oleoso
•

I
Agentes de The Texas Cy 1

UDeposito de CUf\',JO de pedra c.� [{DlPF c A;\1ERIC.:\� 10 J I
Depositários do cdrvfiq de ped: i1 da Com. 'Oirb. do Ararangua í

Proprictanos da Fabrica de camisas S. CATHARll .\ 1«'
Trapiche de atracucào di' vapores c navios, com .mnazene para carga. �

Correspondentes, de diversos �él�COS n�1CgJn(JC:i e C-;díang/:!r\).s OCorrespondentes CIO Banco de Nr\t)OLt::) I"\cmc ;..,a p�:;'l.l a :t�!l!c.l
.

Vendedores de autornov. is OVELANO
AGEN7ES iUARfT/:HOS

Agenies da Pova! Mai! Stcaut Packct Compv
Vapores directos entre a Eu, opa c o Sul d.. Br(l�il

Tratam de cobranças de ordenados contas nas !�ei)é1rtiçO..:s publicas
retiradas dr! Caixa Economica, juros de apólices e divididos

Encarregam-se da acquisição de quacsqucr matéria para c I11prCI1Sas 111

industriaes, rejas de agun e esgotos, instalações eltr.cas ele.

Vende por atacado Casernira, brins, cassinctas, riscados, chitas.
mOI ins, algo d ões, zephires, tecidos phantasia de diversas qualidades,
pelucias, colchas, cobertores, Jrméil"i.nho, perfumarias, roupis feitas. etc.

IVende a varejo-e-além dos 2r�ig;()s acima mencionados. os seguintes:
Mói-mói de diversas COI es, palhinha dê <eda, setirn de Vai ias cores, atoa-
lhad.i de cores e bra��o, �'eos de :ed_a, grin3ldd,s, IUVJ� d� pellica pai. a Ton OIi ehomens e senhoras, ditas Lo de eSCOCjq para sennoras, meias de seda pa- -- �

ra senhoras, ditas finissimas para homens e senhoras, gra\"aiJs de pura
seda e tricot de seda, lenços de seda para algibeiras, ditos de linho,
dito de seda para senhoras, armarinhos para pó, pó de arroz Miss Linda,
verniz para un�as, depilatorio "\�iss Lin�(J,_ Anti-E�hyrnosio de Far�l, br,i-I t

.
_lhantinas de diversas marcas, fitas pavilhão, bastidores, pasta GOJ?;2.es Casa de calçados de todas as r;t:c-

rara dente_s, escovas para d�ntes, saboneteiras �e metal. thesour as para \lidades tanto para homens como ras
l�nhas, sabao russo, t�lco Mlmoza perfumado, sintas de coros, rendas

\
ra mulheres e creancas.

fitas, bordados, collarinhos. punhos, carmzas etc.
.

Calcados dos melhores íabrícan-'
A receber pelo l :

vapor do norte: Franjas de seda, trança liberty de I tes bem como confecciona sob mt'­
varias cores, brilhantina, loção e pó de arroz, Fleurs Damour do conhe- dida.
cidos fabricantes Roger e Gallet, meias para homens e senhoras e gran­
de sortimento de variados artigo para o natal.

Chamamos especialmente a attenção da nos '[I frequezia para os

preços commodos e reduzidissimos. Rua do Cornmercio-> Tubarão
VIUVA BOABAID E FILHOS-RuA DR. Lp Uf�O .\1CLLER-Tubaruo \ Santa Caíharina.

IrID_ão
._-- -------

- -_

-------_._------

FILIAES: -SÃO Fl{Ai\CISCO DO SUL E L ACiU�A
CASA :\·1ATRiZ E.\1 FLOR:Al'\OPOLlS

IIVIPOli,·T,ADOli.ES
Commiss õ

cs - Despachos na Alfandcga - Erpeatçõcs
AgenteS de vapores

Proprietários da Ernpreza navegação HOEPCKE, de arrnazens e tra­

piches na Rita Maria
Todo serviço é feito com a rnaxirr.a pontualidade

--- ...-.------------

•

Andre \;�vendhausen
IMPORTAÇÃO - EXPORTAÇÃO
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Grande sortimento de artigos de
'ornbilharia por atacado l' (I varejo.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


